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Resumo: O Eixo 5 do Curso de Ciências Econômicas EAD, “Projeto: Agenda de
Desenvolvimento”, integra a Curricularização da Extensão articulando o ensino às
demandas sociais, por meio da análise de políticas públicas e iniciativas do terceiro
setor. O Projeto reafirma a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, um
princípio constitucional e institucional fundamental. O objetivo é que o estudante
realize o reconhecimento territorial de sua localidade de moradia (nacional ou
internacional), identificando demandas reais e as respostas oferecidas pelo poder
público ou instituições sem fins lucrativos. A metodologia inicia-se com uma ação
individual, na qual o aluno escolhe uma instituição para visitar, conhecer o trabalho e
elaborar um relatório detalhando suas ações e o vínculo com os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Após essa imersão, os estudantes compartilham
suas experiências com os integrantes de seu grupo e elegem uma das instituições para a
realização da análise de impacto das suas ações. O aluno que captou a instituição
selecionada assume o papel de ponto focal, conectando o grupo com o campo, enquanto
todos realizam o trabalho de forma colaborativa. Os resultados da análise de impacto
são compartilhados com a instituição parceira e constroem juntos o documento a ser
apresentado no Webinar, aberto à comunidade em geral, socializando as contribuições
positivas da Instituição no acolhimento das demandas sociais. A experiência
extensionista fortalece a territorialidade no EAD ao tornar os estudantes sujeitos ativos
no processo de observação e análise, articulando a dimensão teórica à compreensão
prática da realidade social, valorizando a formação dialógica e a ação colaborativa.
Além disso, o trabalho coletivo junto à instituição contribui para o desenvolvimento de
competências como liderança, comunicação eficaz, inovação, empatia e resolução de
problemas complexos. Por fim, os alunos agregam à sua formação a sensibilidade
humana, consolidando a extensão como um dispositivo de formação integral e cidadã.
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